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SEMANA SANTA 

Outro olhar sobre a arte sacra 

Cenas bíblicas pintadas nos tetos dos templos barrocos de Minas Gerais são um convite a uma nova forma de contemplação

A
o olhar para cima, além dos 
altares e imagens, quem es-
tá no interior de um templo 
barroco parece entrar em ou-

tra dimensão, como se pudesse, mes-
mo a distância, encostar os dedos em 
um “céu” colorido pela arte, tecido em 
religiosidade, eternizado por séculos 

de história. Nas igrejas e nas capelas 
de Minas, o teto compõe o espaço da 
fé, com cenas bíblicas e vida de santos 
pintadas no forro da nave, sob o coro, 
nos corredores, na sacristia. Assim, a 
partir do ambiente cultural e espiritual 
e no início da semana santa, o univer-
so de beleza e devoção é revelado no 
“O sagrado nas alturas”.

Corpo, alma, arte e conheci-
mento se unem para mostrar que, 

independentemente do credo, há 
lugar para todos na comunhão do 
humano e no divino. Tal constata-
ção fica bem evidente nesta viagem 
com escalas em pinturas que reme-
tem à Paixão de Cristo. A Capela 
Nossa Senhora do Pilar, em Saba-
rá, na Região Metropolitana de Be-
lo Horizonte, é datada de meados 
do século 18 e localizada ao lado 
do cemitério municipal. A singela 
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Capela Nossa Senhora do Pilar, em Sabará, na Região Metropolitana de Belo Horizonte

 Jair Amaral/EM/D.A Press

 No alto da capela, a Santíssima Trindade, com Deus Pai, Divino Espírito Santo e Cristo crucificado     

  Jair Amaral/EM/D.A Press

Estar diante dos monumentos de 
Minas significa conhecer mais sobre 
a história tricentenária do estado. A 
Capela Nossa Senhora do Pilar faz 
parte do chamado Hospício da Terra 
Santa, edifício do século 18 (hoje pro-
priedade particular) construído por 
frades franciscanos que arrecadavam 
fundos para lugares sagrados na Pa-
lestina. Pesquisador da história local, 
o sabarense José Bouzas explica que 
a palavra hospício, neste caso, quer 
dizer hospedaria, e não manicômio.

Vinculada à Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário, de Sabará, a ca-
pela tem sua história iniciada no 
século 18. Pesquisa do Iphan revela 
que a construção ocorreu em épo-
ca posterior à instalação do Hos-
pício da Terra Santa (1740), ca-
bendo a iniciativa a frei Manuel de 
Sant’Ana, vice-comissário da Terra 
Santa de 1761 a 1799.

O fato de os irmãos terceiros de 
São Francisco de Assis terem cola-
borado na edificação da capela, e de 
usarem habitualmente o espaço pa-
ra suas reuniões, os levou a reivindi-
car a posse do pequeno templo. No 
entanto, por decisão do vigário-ge-
ral da Comarca de Sabará, o Hospí-
cio de Jerusalém, como também era 
chamado, foi declarado dono legí-
timo da capela. Entre 1759 e 1762, 
sua construção devia estar parcial-
mente concluída, pois consta no 

livro próprio da Paróquia de Saba-
rá a realização de casamentos na ca-
pela naquele período. 

O estilo ornamental rococó ado-
tado tanto para as linhas do fron-
tispício (fachada principal) quan-
to para a decoração interna indica 
demanda de vários anos na com-
plementação das obras. Embora se 
desconheça a autoria do risco, o al-
to nível de acabamento das obras, 
especialmente da ornamentação, 
revela a participação dos melhores 
oficiais de Sabará. A ornamentação 
pode ser, inclusive, contemporânea 
da igreja local da Ordem Terceira do 
Carmo, também marcada pelo ro-
cocó, então vigente nas últimas dé-
cadas do século 18.

Na parte interna, há o forro de 
madeira com pintura decorativa, 
alusiva à Santíssima Trindade, e pa-
redes laterais com painéis pintados. 
O coro apresenta balaustrada em 
madeira torneada e painéis no teto 
e paredes. O arco-cruzeiro apresen-
ta pintura decorativa, e dois altares 
colaterais de estrutura simplificada, 
sem colunas, contendo desenho de 
talha elaborado, em leve policromia. 
A capela-mor, separada da nave por 
grade de madeira, tem piso em ta-
buado, forro de madeira com pintu-
ra decorativa e painéis nas paredes.

Entre 1901 e 1902, a capela rece-
beu consertos no forro, coro, porta, 

pintura de cimalha e janela, por ini-
ciativa da administração do Hospí-
cio da Terra Santa. Quatro anos de-
pois, houve reparos no muro e no 
portão de entrada.

Arte dos portugueses

A arte de decorar os templos ca-
tólicos existe desde a Idade Média, 
e chegou a Minas pelas mãos dos 
portugueses, estando presente nos 
forros e laterais de igrejas e capelas 
erguidas a partir do início do sécu-
lo 18, diz o especialista em história 
da arte, professor Alex Bohrer, autor 
do livro Discurso da Imagem (2019). 
Com o Concílio de Trento (1545-
1563), assembleia católica realizada 
na Itália, “a Igreja reforçou o caráter 
didático e catequético” dos elemen-
tos artísticos, incluindo as imagens, 
unindo, assim, decoração dos tem-
plos e evangelização.

Uma das mais antigas pinturas de 
forro que se tem notícia, no territó-
rio mineiro, se encontra na Capela 
Bom Jesus das Flores do Taquaral, 
em Ouro Preto, de autoria do por-
tuguês Antônio Rodrigo Bello, nas-
cido em 1702. Pioneiro também foi o 
conterrâneo Gonçalo Francisco Xa-
vier, que trabalhou em cidades co-
mo Carandaí, na Região Central, no 
distrito de São Bartolomeu, em Ouro 
Preto, e outras localidades.

construção impressiona pela har-
monia entre decoração e aconche-
go, como se o conjunto da obra 
abraçasse o visitante e o conduzis-
se a momentos de devoção tran-
quila. No forro da nave, sobressai 
a Santíssima Trindade, com Deus 
Pai, Divino Espírito Santo e Cristo 
crucificado.

Tempo de fé 

A partir de hoje, os fiéis parti-
cipam das cerimônias da semana 
santa, que se inicia com a bênção 
e a procissão de ramos, lembran-
do a entrada triunfal de Jesus em 
Jerusalém. Estão na programação, 
com alterações de uma cidade pa-
ra outra, conforme antigas tradi-
ções, as procissões de depósito de 
Jesus e Maria, o Encontro, a Santa 
Ceia, com a cerimônia do lava-pés, 
o descendimento da cruz e o Enter-
ro do Senhor Morto. Há também a 
bênção do fogo novo, no sábado 
santo e, no Domingo de Páscoa (5), 
a Procissão da Ressurreição.

Minas respira e transpira reli-
giosidade, e, se há tantos mistérios 
entre o céu e a terra, é tempo de 
preencher os espaços com a cultu-
ra, a história, relatos de quem vive 
intensamente a fé cristã. Participar 
das celebrações revigora e fortale-
ce o coração das Gerais — e a se-
mana santa é pródiga em cerimô-
nias que elevam o espírito.

A “viagem” no tempo 

Toda terça-feira, às 7h30 da 
manhã, é sagrado: um grupo de 
mulheres se reúne, para orações 
e recitação do terço, na Capela 
Nossa Senhora do Pilar, no Bairro 
Terra Santa, em Sabará. Vestem 
camisas brancas com a imagem 
da padroeira do templo erguido 
no século 18. Na noite anterior, 
como ocorre tradicionalmente 
às segundas-feiras, foi a vez do 
terço dos homens. “Esta capela 
é um tesouro para nosso patri-
mônio e a fé católica”, diz Devair 
Oliveira Mendes, zeladora do lo-
cal há uma década.

Moradora a poucos metros da 
edificação, Devair se sente “em ca-
sa” ao falar sobre o templo tombado 
pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan), 
em 1950, e restaurado em 1995. 
“Cuidar desta capela é missão. Co-
nheço cada palmo, cada parte tem 
sua história. É importante valorizar 
tudo o que vem de Deus.”

Sempre de olho nos altares, no 
forro e nos demais elementos ar-
tísticos, Devair tem como ajudan-
te, no trabalho de zelar, a amiga 
Vanilde Isabel da Cruz Silva, para 
quem a simples contemplação do 
teto eleva o espírito, causa admira-
ção, aumenta o respeito pela Igre-
ja e leva a uma “viagem” no tempo. 
“Fico imaginando como foi pintar 

a Santíssima Trindade e também a 
Assunção de Nossa Senhora, que 
está no forro da capela-mor. São 
cenas de grande beleza”, afirma.

Sempre presente às orações, 
Maria Terezinha de Jesus Rocha 
se mantém atenta aos detalhes, e 
chama a atenção para o canto es-
querdo, no alto, onde há marcas 
de uma antiga infiltração. “Pre-
servar é fundamental para evitar 
danos e futura restauração”, afir-
ma. Ouvindo as explicações das 
moradoras, fica ainda mais inte-
ressante e produtivo observar os 
detalhes do forro, dos altares co-
bertos de roxo, devido à quares-
ma, e as imagens.

Na pintura do teto, aos pés do 
Cristo crucificado, dois anjos car-
regam um livro, no qual se lê uma 
frase em latim — “Se Moriens in 
Pretum”, que se traduz por “Mor-
rendo, deu-se como preço”. Nas la-
terais da nave, está São Francis-
co diante da sagrada família, en-
quanto, no fundo, se vê o Sagrado 
Coração de Jesus. Até hoje, con-
forme estudos, não se sabe a au-
toria das pinturas. Mas é impor-
tante informar que a imagem de 
Santana Mestra (1770), atribuí-
da a Antônio Francisco Lisboa, o 
Aleijadinho (1739-1814), encon-
tra-se hoje no município, em po-
der do Museu do Ouro, vinculado 
ao Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram) do Ministério da Cultura.

Mais de 250 anos de história
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PAULOOCTAVIO ENTREGA RESIDENCIAL GERALDO ESTRELA
ASA NORTE
A PaulOOctavio inaugurou o Residencial Geraldo Estrela, na SQN 113, na Asa
Norte. O empreendimento nasce como um tributo em vida a um dos grandes nomes
da arquitetura da Capital Federal, unindo sofisticação, contemporaneidade e respeito
à história urbanística de Brasí lia. Inspirado nos princípios modernistas da cidade, o
projeto se destaca pela imponência, pela localização privilegiada e pela integração
com o verde da região.
Com arquitetura assinada pela Estrela Arquitetura e paisagismo, de Fábio
Camargo, o residencial foi concebido para oferecer conforto, funcionalidade e
qualidade de vida. Os apartamentos de quatro quartos variam entre 162 m² e 167 m²,
com até três vagas de garagem, enquanto as coberturas duplex, com 335 m²,
proporcionam uma experiência exclusiva, com piscina privativa, terraço contemplativo
e espaço gourmet.
Durante a cerimônia de inauguração, o empresário Paulo Octávio destacou a
importância de reconhecer profissionais que ajudaram a construir a identidade da
capital. O arquiteto Eduardo Estrela, autor do projeto, ressaltou o valor simbólico
do empreendimento como a materialização de uma trajetória marcada por legado e
inovação. Já o homenageado, Geraldo Estrela, definiu a arquitetura como “um exercício
de equilíbrio entre razão e sensibilidade”, reforçando seu compromisso com a cidade
e com as pessoas.
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